GUIÃO DE ENTREVISTA - A RECLUSOS DO ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE SANTA CRUZ DO BISPO (SECTOR MASCULINO)


APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS DA ENTREVISTA
Estamos a contacta-lo no sentido de nos facultar uma entrevista sobre a sua experiência de vida. Esta entrevista insere-se numa investigação sociológica subordinada ao tema: “Processos de (re)construção identitária em contexto prisional” desenvolvida no âmbito de uma dissertação de mestrado em sociologia. Para além da sua conceção sobre os impactos da reclusão na dimensão familiar e laboral, interessa-nos conhecer um pouco da sua “história de vida”, em termos das suas vivências mais marcantes, da sua origem familiar e experiências profissionais e ocupacionais que eventualmente já teve.
Esta entrevista será gravada e utilizada exclusivamente para fins académicos, salvaguardando-se o seu direito ao anonimato.

GUIÃO DE ENTREVISTA
I. Caracterização sociodemográfica e origem social/familiar
1. Pode contar-nos, em traços gerais, as principais etapas da sua vida até ao momento atual, começando por referir:
- A sua idade, estado civil, naturalidade, nacionalidade, nível de escolaridade, local de nascimento e escolaridade.
- De onde são oriundos os seus pais? Que profissão tinham? Qual era a escolaridade deles?

II. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
1. Fale-nos agora das experiências que considera terem sido marcantes e que influenciaram a sua forma de encarar a vida, assim como a pessoa que é hoje, referindo:
- As condições de vida na sua infância/adolescência onde viviam? Como era a casa onde cresceu? Cresceu no seio da sua família ou alguém cuidou de si? Como era a sua relação com os seus pais e irmãos?

- Quais eram as aspirações que os seus pais tinham em relação a si e aos seus irmãos em termos do grau de escolaridade a atingir e o tipo de profissão que deviam ter? Que tipo de orientação e conselhos os seus pais lhe davam? Eram atenciosos? Foram sempre uns pais presentes ou não?
- Em que momento é que saiu de casa dos seus pais para se tornar uma pessoa independente? Por que razão é que saiu de casa?
- Tem alguma experiência de casamento e/ou união de facto ou relacionamentos conjugais?
- Como conheceu a sua mulher/namorada? Como é que ela reagiu à sua reclusão?
- Tem filhos (número e idade)? Quando é que nasceram? São todos da mesma união conjugal ou não? Como reagiram os seus filhos quando foi preso? Atualmente como lidam com esta situação? Dão-lhe algum tipo de apoio? Que importância eles têm para si? O que está disposto a fazer por eles?

III. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
1. Relativamente ao seu percurso escolar e profissional/ocupacional:
- Onde concluiu o seu grau de escolaridade? Foi no ensino Público/Privado, Escola profissional/RVCC/Novas Oportunidades? Como foi o seu percurso escolar?
- Gostava da escola? Houve professores que o marcaram? De que forma? Alcançou o que esperava ou o que sonhava em relação aos estudos?
- Como era o seu comportamento na sala de aulas/escola? Foi castigado (punições ou suspensões)? Como eram a suas relações com os colegas?
- Teve muitas aventuras com amigos? Quer falar de alguma especialmente marcante? Quem eram os seus melhores amigos?
- Era uma pessoa que se envolvia em conflitos com os outros ou não?
 - Que profissões já teve até hoje? 
- Alcançou o que esperava ou o que sonhava em relação à sua profissão?
- Lá fora trabalhava ou não? Que profissões já teve? Qual delas o realizou mais e porquê? 
- Que atividades desenvolvia? Se estava desempregado como sobrevivia?
- Qual foi ou é a profissão que mais gostava de ter?
- O que mais gostava de fazer nos seus tempos livres?
- Já praticou algum desporto? Se sim, que importância tinha/tem o desporto para si?

IV. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena
1. Abordando agora o motivo que o levou à prisão, fale-nos agora sobre: 
- O tipo de crime que praticou e o que é que o levou a fazê-lo?
- É reincidente ou não?
- Quantos anos apanhou? Quantos lhe faltam cumprir? O que pensa da pena aplicada? 
- Aceitou pacificamente ou não a pena que lhe foi atribuída? Como se sentiu no início? Como lida hoje com a situação?
- O que é mais difícil na vida de reclusão?
- Em que regime se encontra neste momento? Como tem sido o seu percurso cá dentro (regime livre/fechado; ULD/Unidade Livre Drogas; Casa de Stº André; regime geral)?

V. Reclusão: significado e estratégias adotadas - reconfigurações e mudanças sofridas
1. Fale-nos agora, por favor, sobre o significado que atribui ao papel de preso, nomeadamente:
- Quais são os efeitos negativos que sente na sua pessoa decorrente do facto de estar detido?
- Sofre de qualquer tipo de estigma/discriminação? Tem medo de vir a sofrer um dia quando sair da prisão?
- Quais são as defesas que adota contra esta rotulagem/discriminação?
- Acha que é a mesma pessoa do que quando vivia em liberdade? Mudou muito?
- O que considera ter mudado na sua personalidade?
- Mantém boas relações interpessoais no Estabelecimento Prisional?
- Pode-nos dizer se existe da sua parte arrependimento e vontade em mudar? 
- Dá agora outro sentido à vida? Acha que será melhor cidadão após o cumprimento da pena ou não mudou a este nível?

VI. Reclusão: trabalho em meio prisional
1. Relativamente às atividades laborais e ocupacionais desenvolvidas no EP, diga-nos qual é a importância que atribui ao trabalho cá dentro, referindo:
- Qual a atividade que mais gosta de desenvolver no EP?
- Que tipo de trabalho desenvolve e que funções lhe são atribuídas? E em termos de competências, o trabalho que desenvolve vai ou não ao encontro do que fazia lá fora?
- Gostava de poder trabalhar noutra área?
- Considera produtivo e reconhecido o seu trabalho? Tem aspirações profissionais para a sua vida após o cumprimento da pena de prisão? O que quer fazer termos profissionais depois de sair?

VII. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar
1. Gostaríamos agora de saber a sua opinião relativamente às implicações que a situação de reclusão lhe provocou nas suas relações mais próximas, nomeadamente:
- Após a reclusão que mudanças ocorreram em termos psicológicos, afetivos e emocionais, tanto na sua pessoa como na  sua mulher/companheira, filhos, pais, amigos e vizinhos? De que forma essas mudanças ocorreram?
- Acha que o seu papel enquanto pai/marido/filho pode vir a sofrer após o cumprimento da pena? Sente que foi criado algum tipo de distanciamento em termos afetivos e relacionais com a sua mulher, pais e filhos ou pelo contrário, o cumprimento da pena levou a uma maior aproximação entre vocês?

2. Para concluir diga-nos o que pensa das visitas que lhe fazem, nomeadamente:
- O que acha das visitas íntimas e das saídas precárias (aspetos positivos e negativos)?
- De quem recebe mais visitas? Continuam a ser as mesmas pessoas que já lhe eram mais próximas ou não?
- Gostava que o sistema de visitas funcionasse de outra forma? Se sim, como e porquê?
- O que deseja para si no futuro? E para a sua família?
- O que vai fazer para não regressar à prisão? Tem noção das dificuldades que enfrentará? Que projetos tem para o futuro?




OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO
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